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MEU NOME É MULHER 
    

 
 

“No princípio eu era a Eva 

Criada para a felicidade de Adão 

Mais tarde fui Maria 

Dando à luz aquele 

Que traria a salvação 

Mas isso não bastaria 

Para eu encontrar perdão. 

Passei a ser Amélia, 

A mulher de verdade, 

Para a sociedade 

Não tinha a menor vaidade, 

Mas sonhava com a igualdade. 

Muito tempo depois decidi: 

Não dá mais! 

Quero minha dignidade 

Tenho meus ideais! 

Hoje não sou só esposa ou filha 

Sou pai, mãe,  

Arrimo de família, 

Sou caminhoneira,  

Taxista,  

Piloto de avião,  

Policial feminina, 

Operária em construção… 

Ao mundo peço licença 

Para atuar onde quiser,  

Meu sobrenome é COMPETÊNCIA 

E meu nome é MULHER!!!!” 
 

Fonte: Internet 

Desconhecemos o Autor

 

Parabéns a todas as mulheres! 
 

    

 
 

 
 

 
817. São iguais perante Deus o homem e 

a mulher e têm os mesmos direitos? 
— “Não outorgou Deus a ambos a 

inteligência do bem e do mal e a faculdade 

de progredir?” 

818. Donde provém a inferioridade moral 

da mulher em certos países? 
— “Do predomínio injusto e cruel que 

sobre ela assumiu o homem. É resultado 

das instituições sociais e do abuso da força 
sobre a fraqueza. Entre homens 

moralmente pouco adiantados, a força faz 
o direito.” 

819. Com que fim a mulher é fisicamente 
mais fraca do que o homem? 
— “Para lhe determinar funções especiais. 

Ao homem, por ser o mais forte, os 

trabalhos rudes; à mulher, os trabalhos 
leves; a ambos o dever de se ajudarem 

mutuamente a suportar as provas de uma 

vida cheia de amargor.” 

820. A fraqueza física da mulher não a 

coloca naturalmente sob a dependência do 

homem? 
— “Deus a uns deu a força, para 

protegerem o fraco e não para o 
escravizarem. Deus apropriou a 

organização de cada ser às funções que 
lhe cumpre desempenhar. Tendo dado à 

mulher menor força física, deu-lhe ao 
mesmo tempo maior sensibilidade, em 

relação à delicadeza das funções 
maternais e a debilidade dos seres 

confiados aos seus cuidados.” 

821. As funções a que a mulher é 

destinada pela Natureza terão importância 
tão grande quanto às deferidas ao 

homem? 
— “Sim, maior até. É ela quem lhe dá as 

primeiras noções da vida.” 

822. Sendo iguais perante a lei de Deus, 
devem os homens ser iguais também 

perante as leis humanas? 
— “Este é o primeiro princípio de justiça: 

Não façais aos outros o que não quereis 

que os outros vos façam.” 
 

   PARA LER KARDEC   
O LIVRO DOS ESPÍRITOS 

Livro III – Cap IX – Lei  da Igualdade – item VI  
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    C.E.U. Companheiros Espíritas  

 

Reuniões Públicas 
 

Terças e Quartas-feiras: 15h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sextas-feiras: 20h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sábados: 18h 

Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 
 

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 

 

A palestra faz parte do 

tratamento espiritual.   

 

  
Evangelização Infantil 

Sábados - das 10h às 11h30min 

 
Estudo da Doutrina Espírita   

Cursos Diversos  

 

 Biblioteca do C.E.U. 

Leia Kardec 

Instrua-se, atualize-se! 
   

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 
 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
 

       11 de março 

    

          

O C.E.U. espera por Vocês !! 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

PALESTRAS DO MÊS DE MARÇO 
DIA PALESTRANTE TEMA 

1 Carmem O Plantio é Livre,  
a Colheita, 

Obrigatória 
3 Viviane 

4 Marcos Paulo 

7 Roseana  

Mecanismos  

e Benefícios  

dos Passes 

8 José Antonio 

10 Newton Jr. 

11 Vinícius 

14 Márcia  
Desencarnações 

Coletivas 
15 Sílvia  

17 Sílvia 

18 Reinaldo 

21 Cristina 
 

Simplicidade 

e Pureza 

de Coração 

22 Roseana 

24 Liliana 

25 Márcio 

28 Cristiane  

Maledicência 29 Sílvia 

31 Idalina 
 

C.E.U. COMPANHEIROS ESPÍRITAS UNIDOS 

CNPJ: 57.735.136/0001-67 
 
 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO  Nº 01/23 

 

Prestação Anual de Contas – exercício 2022 
 

 

A Presidente desta Instituição, no uso de suas atribuições 
estatutárias, e conforme o disposto no artigo 17, alínea 

a, do Estatuto Social, convoca os associados em dia com 
suas responsabilidades sociais, para participarem da 
Assembleia Geral Ordinária para a prestação de contas 

relativa ao exercício de 2022, que ocorrerá no dia 29 de 
março de 2023, às 19h em primeira convocação, ou às 

19h30 em segunda convocação. 
 
Santos, 27 de fevereiro de 2023. 

 
 
 

                                Silvia Helena Vicente 

                                  Presidente 
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NECESSIDADE DE OBJETIVO 

 
 

 

A busca de um sentido 
existencial por parte do ser 

humano constitui-lhe uma força inata impulsionadora 
para o seu progresso. Ao identificá-lo, torna-se-lhe o 
objetivo básico a ser conquistado, empenhando todos 
os recursos para a consecução da meta. Graças a isso, 
que podem ser os seus ideais, as suas necessidades, as 
suas ambições, oferece a vida e não teme a morte, 
conseguindo, inclusive, permanecer sob as mais 
miseráveis e inumanas condições, desde que essa 
chama permaneça acesa interiormente. 

Trata-se de um sentido pessoal que ninguém 
pode oferecer, e que é particular a cada qual. Torna-se, 
de futuro, um ideal de grupo, em razão de constituir 
interesse coletivo, porém a sua origem se encontra no 
nível de consciência e de pensamento individual, que 
elegem o que fazer e como fazê-lo. Não pode ser eleito 
por outrem ou brindado, senão conseguido pelo próprio 
ser. 

Possivelmente será proposto quando se é 
despertado para o interesse, chamando-lhe a atenção, 
mas a sua eleição é pessoal. 

Jesus, ante a transitoriedade dos valores 
terrestres e a fugacidade do corpo, propôs a busca do 
reino de Deus e Sua justiça, elucidando que, após esta 
primazia tudo mais será acrescentado. Isto é, 
estabelecendo o mais importante — o sentido, o 
objetivo existencial — as demais aspirações se tornam 
secundárias e chegarão naturalmente. 

Esse reino de Deus encontra-se na consciência 
tranquila, que resulta do dever retamente cumprido, 
dos compromissos bem conduzidos, dos objetivos 
delineados com acerto. Graças a essa diretriz, a 
aquisição dos recursos faz-se com naturalidade, como 
um acréscimo, que é a consequência básica. 

Todos necessitam de um algo para motivar-se, 
para viver. 

Essa busca de significado, de objetivo ou sentido 
não pode ser resultado de uma fé ancestral, isto é, de 
uma crença destituída de fatos, que se dilui ante 
dificuldades, principalmente os conflitos internos, mas 
da luz da razão que se transforma em vontade de 
conseguir uma vida mais expressiva, mais rica de 
conteúdo, de aspirações profundas e autênticas. 

Um afeto familiar, um ideal em desenvolvimento, 
o lar, uma atividade dignificadora, o retorno a um 
serviço interrompido tornam-se, entre muitos outros, 
objetivos que dão sentido à vida, favorecendo meios 
para se lutar. 

Sustentaram incontáveis encarcerados nos 
campos de trabalho forçado e de extermínio, mesmo 
quando exauridos, e nada mais lhes restava, sempre 
aguardando ser o próximo a morrer... Ainda vitalizam 
milhões outros que se encontram em situações 
inumanas, vítimas de homens e mulheres arbitrários, 
de sistemas injustos, de situações penosas. 

Certamente, o oposto também dá sentido — 
infeliz é certo — a outras existências: o ódio, o 
ressentimento, a ânsia de poder, tornando as suas 
trajetórias adrede fanadas, porque os mesmos são 
máscaras do ego ferido, que não se tornam razões de 

paz, antes se fazem contínuo tormento. 
Quando se tem o porquê viver, a forma de como 

viver até lograr o objetivo torna-se secundária. Esse 
impulso primário no ser faz que supere os obstáculos e 
impedimentos com o pensamento no que conseguirá. 

Alguns psicoterapeutas afirmam que os princípios 
morais, que lhes parecem metafísicos, nada têm a ver 
com o sentido ou significado existencial. E se olvidam 
de todos quantos lhes entregaram as vidas, 
plenificando-se saudavelmente. Informam, ademais, 
que esse sentido resulta daquilo que pode enfrentar a 
existência, não nascendo com ela. 

Somos de parecer que o sentido, o objetivo, o 
essencial, é a autossuperação das paixões, a 
autoiluminação para bem discernir o que se deve e se 
pode fazer, para harmonizar-se em si mesmo, em 
relação ao seu próximo e ao grupo social no qual se 
encontra, bem como à Vida, à Natureza, Deus... 

Os princípios morais — alguns inatos ao ser 
humano — são indispensáveis. Não porém as 
imposições morais-sociais, geográficas, estabelecidas 
legalmente e logo desacreditadas. Mas aqueles que são 
inerentes, derivados do mais profundo e básico, que é 
o amor. Respeitar a vida, amando-a; fomentar o 
progresso, trabalhando; construir a felicidade, 
perseverando; não fazer a outrem o que não deseja 
que o mesmo lhe faça, eliminam a possibilidade de 
consciência de culpa, de conflito, e dão-lhe um padrão 
para o comportamento equilibrado, uma diretriz para a 
conduta sadia. 

O ser atua moralmente, porque sente o impulso 
interno da vida que se submete às Leis que a regem. 

Essa força interior que o leva à prática dos atos 
corretos, o Bem, no início, é metafísica, pois procede 
do Psiquismo Causal, para depois tornar-se uma 
necessidade transformada em ações, portanto nos 
fatos que lhe confirmam a excelência. 

Quando escasseiam esses princípios na mente e 
na emoção, o indivíduo, desestruturado, enferma e a 
mais eficaz solução é o amorterapia, impulsionando-o a 
permitir que desabrochem os sentimentos de 
fraternidade, de solidariedade, de perdão, de 
autoentrega, assim aparecendo significados para 
continuar-se a viver. 

Muitos aposentados e idosos, depressivos 
diversos, que se neurotizaram, recuperam-se através 
do serviço ao próximo, da autodoação à comunidade, 
do labor em grupo, sem interesse pecuniário, 
reinventando razões e motivos para serem úteis, assim 
rompendo o refúgio sombrio da perda do sentido 
existencial. 

Sem meta não se vive, obedece-se aos 
automatismos fisiológicos em perigoso crepúsculo 
psicológico, a um passo do suicídio. 

Quando o ser se percebe atuante, produtivo, 
necessário, vibra e produz. Todo e qualquer contributo 
psicoterapêutico, logoterapêutico, há de considerar a 
autovalorização do paciente. 

Jesus sintetizou-o, na resposta com que concluiu 
o diálogo com o sacerdote que o interrogara a respeito 
do reino dos céus: — Vai tu e faze o mesmo.                              
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                                Da Infância à Juventude 
                      Aprendendo com Jesus 
 
 

 

   &   
 

 
 

O Caminho da Renovação 

Dentre todas as aves, a águia 
é a que possui a maior longevidade, 
podendo chegar até os 70 anos, 
mas para chegar a essa idade na 
metade da sua vida ela tem que 
tomar uma séria e difícil decisão. 

Isso porque nessa idade as 
suas unhas estão muito compridas 
e flexíveis não permitindo mais que 
ela agarre com facilidade as presas 
das quais se alimenta, o bico alongado e 
pontiagudo, se curva, as suas penas envelhecidas 
e pesadas pela gordura do tempo, dificultam o 
seu voo, tornando o dom natural de voar quase 
impossível. 

Nesse momento a águia só tem duas 
alternativas: aceitar a morte, ou enfrentar um 
duro processo de renovação que irá durar 150 
longos dias. 

Caso ela escolha a segunda alternativa, terá 
que encontrar todas as forças do mundo, para 
encontrar a montanha mais alta e se recolher em 
um ninho próximo de um penhasco onde ela não 
necessite voar, vencido esse primeiro desafio a 
águia começa bater o seu bico na rocha até 
conseguir arranca-lo por completo.  

Após esse grande e doloroso sacrifício, ela 
espera pacientemente que seu bico cresça 
novamente, pois com ele irá arrancar todas as 

suas velhas unhas, quando as 
novas unhas começarem a 
nascer, a águia continua o seu 
processo de renovação, 
arrancando todas as velhas e 
pesadas penas, passados uns 5 
meses, ela sai para alçar o tão 
esperado voo da renovação. 
Pronta para viver a segunda 

parte de sua existência. 
Em nossas vidas muitas vezes temos que 

nos resguardar por algum tempo para que 
também possamos começar um difícil processo 
de renovação, para que continuemos a voar, 
através de novos e diferentes desafios, devemos 
nos desprender por completo de nossas 
lembranças, costumes, vícios e tradições.  

Conscientes da dor e do sacrifício que 
teremos que fazer, somente livres do peso das 
glórias e vitórias do passado poderemos 
desfrutar do valioso significado da renovação. 

As histórias das águias e dos homens são 
muito parecidas. Ambos têm que fazer difíceis 
escolhas ao longo de suas vidas, ambos têm que 
tomar decisões que irão determinar a altura e a 
grandeza dos seus voos. 

A liberdade é uma conquista, o Sucesso, um 
prêmio, mas a Renovação é o único caminho 
para chegarmos aos nosso objetivos. 

 
    
 

Desconhecemos o autor 
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